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Emanuelle Lourenço Do Nascimento y Andréia Da Silva Quintanilha Sousa

RESUMO: Este artigo apresenta parte dos resultados da pesquisa desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Edu-
cação da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, cujo objetivo geral consiste em analisar o Estado do Conhecimen-
to (EC) nas teses e dissertações produzidas entre 2010 e 2022 que abordam a política de expansão e mercantilização da 
Educação a Distância (EaD) no contexto da racionalidade neoliberal. Os resultados do estudo demonstram que a principal 
tendência identificada nessas produções acadêmicas é a problematização dos efeitos da mercantilização da educação.

PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância (EaD); Estado do Conhecimento (EC); Educação Superior; Mercantilização.

RESUMEN: Este artículo presenta parte de los resultados de la investigación desarrollada en el Programa de Posgrado 
en Educación de la Universidad Federal de Rio Grande do Norte, cuyo objetivo general consiste en analizar el Estado del 
Conocimiento (EC) en las tesis y disertaciones producidas entre 2010 y 2022 que abordan la política de expansión y mer-
cantilización de la Educación a Distancia (EaD) en el contexto de la racionalidad neoliberal. Los hallazgos del estudio evi-
dencian que la principal tendencia identificada en estas producciones académicas es la problematización de los efectos 
de la mercantilización de la educación. 

PALABRAS CLAVE: Educación a Distancia (EaD); Estado del Conocimiento (EC); Educación Superior; Mercantilización.

DISTANCE EDUCATION AND THE COMMODIFICATION OF HIGHER EDUCATION: A CRITICAL ANALYSIS OF ACADE-
MIC PRODUCTION IN THESES AND DISSERTA-TIONS (2010–2022) 

ABSTRACT: This article presents part of the results of the research conducted within the Graduate Program in Education 
at the Federal University of Rio Grande do Norte, whose main objective is to analyze the State of Knowledge (SoK) in theses 
and dissertations produced between 2010 and 2022 that address the policy of expansion and commodification of Distance 
Education (DE) in the context of neoliberal rationality. The findings of the study reveal that the main trend identified in these 
academic works is the problematization of the effects of the commodification of education. 

KEYWORDS: Distance Education (DE); State of Knowledge (SoK); Higher Education; Commodification.

1. INTRODUÇÃO

O presente artigo constitui parte da pesquisa desenvol-
vida no âmbito do Doutorado em Educação, integrando 
um esforço teórico, metodológico e político voltado à 
compreensão crítica da expansão da Educação a Distân-
cia (EaD) no ensino superior brasileiro. Essa produção 
insere-se em um contexto mais amplo de defesa da 
educação pública, gratuita e socialmente referenciada e 
foi parcialmente financiada pela Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por 
meio de bolsa do Programa de Demanda Social (DS).

A pesquisa busca contribuir para os estudos sobre ex-
pansão, mercantilização e EaD, com base na hipótese 
de que essa modalidade tem sido apropriada, majo-
ritariamente, como estratégia de lucratividade pelo 
setor privado-mercantil do ensino superior. A análise 
parte do pressuposto de que a transformação da edu-
cação — de bem público social em mercadoria — inte-
gra um movimento mais amplo de financeirização das 

políticas sociais, no bojo da racionalidade neoliberal 
(Dardot; Laval, 2016; Fisher, 2020; Laval, 2019; Fraser, 
2006; 2018; 2020; Klein, 2008).

A tese de origem insere-se no Projeto de Pesquisa 
Análise Cognitiva de Políticas Públicas: Cenários, 
Defesas e Perspectivas, desenvolvido no âmbito 
do Grupo de Análise de Políticas Públicas Interseto-
rial (GAPPI). Esse projeto promove o diálogo entre a 
Abordagem Cognitiva de Políticas Públicas (ACPP) e 
a Análise Crítica do Discurso (ACD), com o objetivo de 
construir quadros normativos e cognitivos capazes de 
elucidar os sentidos que estruturam as políticas pú-
blicas brasileiras, especialmente no campo da edu-
cação superior.

A metodologia adotada articula diferentes aportes 
teórico-metodológicos, com destaque para a cons-
trução de um Estado do Conhecimento acerca da po-



67Revista  Núm. 5 (2025). https://doi.org/10.18041/2745-1453/rac.5.13982

Educação a Distância e mercantilização da Educação Superior: uma análise crítica da produção acadêmica de teses e dissertações (2010–2022)

meio da modalidade EaD. Foram analisadas 71 teses e 
dissertações, localizadas na Biblioteca Digital Brasilei-
ra de Teses e Dissertações (BDTD), vinculada ao Insti-
tuto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
(IBICT), bem como nos repositórios institucionais da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), da 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC Goiás), 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e da Uni-
versidade Católica Dom Bosco (UCDB), no período com-
preendido entre 2010 e 2022.

A análise se orienta pela hipótese de que a EaD tem sido 
mobilizada, de forma crescente, como estratégia central 
dos grupos privados para ampliação do mercado edu-
cacional, sustentando-se em uma lógica de baixa regu-
lação, elevadas margens de lucro e precarização das 
condições de oferta.

Os dados sobre expansão da EaD evidenciam esse 
movimento. Em 2010, a modalidade a distância re-
presentava 14,6% das matrículas no ensino superior 
(930.179), enquanto a modalidade presencial totaliza-
va 85,4% (5.449.120). Em 2022, a EaD alcançou 45,9% 
(4.330.934), frente 54,1% (5.112.663) da modalidade 
presencial. Em 2023, a tendência de crescimento se 
manteve, com a EaD registrando 49,2% (4.913.281) 
das matrículas, praticamente igualando-se à modali-
dade presencial, que ficou com 50,8% (5.063.501). Se-
gundo estimativa do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2024), a 
EaD deverá superar, pela primeira vez, a modalidade 
presencial em 2024.

Quando se observa a distribuição por categoria adminis-
trativa, percebe-se o predomínio do setor privado. Em 
2010, as Instituições de Ensino Superior (IES) privadas 
respondiam por 80,5% das matrículas em EaD; em 2022, 
esse percentual saltou para 95,8%, enquanto as IES pú-
blicas concentravam apenas 4,2% das matrículas. Em 
outras palavras, o crescimento da EaD no setor privado 
mais que quintuplicou em 12 anos, consolidando a he-
gemonia de um modelo empresarial no campo da edu-
cação superior (Sousa & Maciel, 2016, Sousa & Soares, 
2020; Acipreste Sobrinho et al., 2023).

Diante desse cenário, impõe-se o seguinte questiona-
mento: como as teses e dissertações brasileiras têm in-
terpretado o avanço da EaD pela via privada? Trata-se 
de um movimento de democratização do acesso à edu-
cação superior ou de uma estratégia de acumulação

de capital? A hipótese que orienta a pesquisa sustenta 
que, na maioria dos trabalhos analisados, a expansão 
da EaD está associada à intensificação da mercantili-
zação do ensino superior e à reconfiguração do papel 
do Estado como indutor de um mercado educacional 
financeirizado.

Para fins de análise, as produções acadêmicas foram 
classificadas em categorias temáticas, a partir das quais 
se investigaram as tendências teóricas e os valores que 
sustentam as interpretações sobre a EaD. Além disso, 
empregou-se a teoria da transitividade da Linguística 
Sistêmico-Funcional (LSF), proposta por Michael Halli-
day e adaptada para língua portuguesa por Cristiane 
Fuzer e Sara Regina Scotta Cabral, como instrumento 
para identificar os tipos de ação discursiva presentes 
nos textos: processos materiais, mentais, verbais, rela-
cionais e existenciais.

A adoção da Abordagem Cognitiva de Políticas Pú-
blicas (ACPP), formulada por autores como Pierre 
Muller, Bruno Jobert e Yves Surel, permitiu situar os 
discursos acadêmicos no interior de quadros cogniti-
vos mais amplos. A ACPP parte do princípio de que as 
políticas públicas não decorrem apenas de cálculos 
racionais ou disputas materiais, mas resultam da inte-
ração entre crenças, valores e visões de mundo com-
partilhadas por atores institucionais. Assim, as políti-
cas constituem construções simbólicas que refletem 
interpretações dominantes sobre problemas sociais e 
possíveis soluções.

Nesse sentido, a análise revela que os discursos pre-
sentes nas teses e dissertações não apenas descrevem 
a realidade da EaD, mas também contribuem para sua 
legitimação ou contestação. A teoria cognitiva sugere, 
ainda, que as políticas tendem a seguir ciclos de re-
produção ideológica, tornando mais prováveis deter-
minadas alternativas e inviabilizando outras. Portanto, 
compreender as tendências cognitivas presentes na 
produção acadêmica é fundamental para pensar estra-
tégias de ruptura e de formulação de políticas públicas 
comprometidas com a justiça social.

Cabe, assim, aos pesquisadores e pesquisadoras do 
campo das ciências sociais —e da educação em parti-
cular— atuar no processo de construção e reconstrução 
dos sentidos atribuídos às políticas educacionais, con-
frontando as racionalidades hegemônicas e propondo 
alternativas que reafirmem a educação como direito 
social e bem público.
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2. METODOLOGIA  

A categoria central de análise desta pesquisa é a Edu-
cação a Distância (EaD), compreendida como um fenô-
meno que, no contexto da expansão da educação supe-
rior brasileira, tem se consolidado prioritariamente pela 
via privada (ver gráfico 1). 

Parte-se da hipótese de que essa expansão ocorre como 
resultado da atuação de coalizões de atores que defen-
dem a educação como mercadoria, articulando diretri-
zes de organismos internacionais e interesses nacionais. 
Nesse sentido, investiga-se como o campo da Educação 
Superior interpreta as transformações nos dispositivos 
normativos voltados à EaD.

O Gráfico 1 — Número de matrículas em cursos de gra-
duação, por modalidade de ensino (2010-2022) ilustra a 
tendência de expansão do ensino superior, evidencian-
do o aumento das matrículas em cursos na modalida-
de EaD e a redução do número de matrículas em cursos 
presenciais. 

GRÁFICO 1
NÚMERO DE MATRÍCULAS EM CURSOS DE GRADUAÇÃO, 

POR MODALIDADE DE ENSINO (2010-2022)

Nota. Elaborado com base em dados do Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP, 2023), Censo da Edu-
cação Superior 2022.

Como referencial teórico-metodológico, adota-se a 
epistemologia crítico-dialética, articulada à Abordagem 
Cognitiva de Políticas Públicas (ACPP), à Análise Crítica 
do Discurso (ACD) e à Linguística Sistêmico-Funcional 
(LSF), compondo os procedimentos metodológicos do 
Estado do Conhecimento. Considera-se fundamental 
explicitar os níveis epistemológico e filosófico do pro-
cesso de construção do conhecimento, pois, conforme 
Gamboa (2018, p. 164), é a partir deles que se delineiam 
os interesses, valores e motivações que orientam a pro-
dução científica.

A perspectiva crítico-dialética sustenta-se nos princípios 
da totalidade, da mediação e da contradição. A totali-

dade refere-se à compreensão da realidade como um 
conjunto em constante movimento, sempre provisório 
e aberto à reelaboração (Konder, 2008). A mediação in-
dica a necessidade de apreender os nexos entre o visí-
vel e o estrutural, buscando a essência dos fenômenos 
para além de sua aparência. A contradição, por sua vez, 
reconhece que os fenômenos sociais não podem ser 
explicados de forma isolada, mas em conexão dialética 
com seus opostos (Konder, 2008).

A partir dessa matriz teórica, estabelece-se o diálogo 
entre o marxismo e as teorias contemporâneas de aná-
lise de políticas públicas e de discurso. A ACPP contri-
bui para a compreensão de como as ideias, crenças e 
visões de mundo orientam decisões no âmbito das po-
líticas públicas. A ACD permite identificar os efeitos po-
líticos e ideológicos do discurso, enquanto a LSF ofe-
rece ferramentas linguísticas para desvelar os sentidos 
codificados na linguagem. Essa articulação constrói 
um percurso analítico que reconhece o papel da for-
mação das consciências na reprodução das estruturas 
de dominação e, ao mesmo tempo, na possibilidade de 
resistência (Lukic & Tomazini, 2013).

Segundo Muller (2019), as políticas públicas consti-
tuem o modo de governo das sociedades complexas, 
na medida em que se propõem a regular os desequilí-
brios gerados pela organização setorial da sociedade. A 
ACPP sustenta que a ação pública não é resulta apenas 
de interesses materiais, mas também da atuação de 
quadros cognitivos compartilhados por diferentes ato-
res (Muller & Surel, 2002). Desse modo, compreender a 
EaD como política pública exige apreender os sentidos 
que estruturam sua formulação e implementação.

A ACD, por sua vez, parte do entendimento de que o 
discurso é uma prática social que representa e, simul-
taneamente, atua sobre o mundo (Fairclough, 2008). 
Nessa perspectiva, o discurso é moldado pelas estrutu-
ras sociais — de classe, instituições e normativas —, mas 
também contribui para condicioná-las e transformá-las. 
A linguagem, portanto, é compreendida como elemento 
ativo na constituição das relações sociais.

Compreender os sentidos veiculados pelas teses e dis-
sertações sobre EaD exige, portanto, a análise do discur-
so produzido nesses textos acadêmicos. Esses discursos 
não apenas refletem percepções sobre a modalidade, 
mas também participam da construção de suas legiti-
mações, tensões e críticas. Daí a importância de mobili-
zar ferramentas analíticas capazes de aprofundar a com-
preensão dos sentidos produzidos.

Emanuelle Lourenço Do Nascimento y Andréia Da Silva Quintanilha Sousa
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O corpus analisado delimita-se ao período de 2010 a 
2022, em diálogo com a pesquisa em rede Expansão e 
qualidade da educação superior no contexto do Plano 
Nacional de Educação (2014-2024). O ano de 2010 marca 
o início da tramitação do Projeto de Lei do novo Plano 
Nacional de Educação (PNE), e esse recorte temporal 
possibilita observar os efeitos desse ciclo político sobre 
a produção acadêmica.

3. DISCUSSÃO

A pesquisa estabelece, ainda, diálogos metodológicos 
com o Estado do Conhecimento e com a Linguística Sis-
têmico-funcional (LSF). 

A metodologia do Estado do Conhecimento possibilita 
mapear tendências, lacunas e proposições na produção 
acadêmica sobre determinado tema. Conforme Kohls-
Santos e Morosini (2021), essa abordagem amplia o 
escopo analítico ao identificar perspectivas ainda não 
exploradas e contribui para a formulação de novas po-
líticas. O processo metodológico envolve quatro etapas: 
Bibliografia Anotada, Sistematizada, Categorizada e Pro-
positiva.

Na etapa da Bibliografia Anotada, realiza-se a leitura dos 
resumos das produções, coletando informações como 
autoria, título, objetivo e metodologia. A etapa Sistema-
tizada organiza os trabalhos com base em critérios ana-
líticos e filtra aqueles alinhados aos objetivos da pes-
quisa. A etapa Sistematizada organiza os trabalhos com 
base em critérios analíticos e filtra aqueles alinhados aos 
objetivos da pesquisa. A etapa Categorizada agrupa os 
textos por temáticas, enquanto a etapa Propositiva ela-
bora as principais inferências e proposições decorrentes 
da análise. Esta última etapa, embora considerada op-
cional, é defendida pelos autores da metodologia como 
fundamental para ampliar o potencial crítico do Estado 
do Conhecimento (Morosini et al., 2021; Kohls-Santos & 
Morosini, 2021).

Neste artigo, enfatiza-se a Bibliografia Propositiva, con-
siderando seu potencial para produzir análises qualitati-
vas críticas sobre os sentidos que a produção acadêmica 
atribui à expansão e mercantilização da EaD. As catego-
rias temáticas organizadas na análise articulam-se às 
tendências discursivas identificadas por meio do siste-
ma de transitividade da LSF.

A LSF, conforme Cunha e Souza (2011), interessa-se pelo 
modo como a linguagem é utilizada nas práticas sociais. 
Parte do princípio de que a gramática é, simultaneamen-

te, sistêmica —  por se basear em escolhas — e funcional 
— por estar voltada à construção de significados. Nes-
sa perspectiva, a linguagem é compreendida como um 
conjunto de recursos para expressar significados, e não 
apenas como um sistema de regras sintáticas, sendo seu 
uso sempre condicionado pelos contextos de cultura e 
de situação.

O contexto de situação é composto por três parâmetros: 
campo (o que está sendo realizado), relações (entre os 
participantes) e modo (canal de comunicação). No caso 
das teses e dissertações analisadas, o campo correspon-
de a pesquisa acadêmica; as relações envolvem os au-
tores e a comunidade acadêmica; e o modo refere-se ao 
gênero textual científico, disseminado em repositórios 
digitais.

Esses parâmetros influenciam as escolhas linguísticas 
e as funções da linguagem, que, segundo a LSF, se ma-
nifestam por meio de três metafunções: ideacional, in-
terpessoal e textual. Este estudo concentra-se na meta-
função ideacional, mais especificamente na experiência 
expressa pela transitividade, que permite identificar os 
sentidos atribuídos às ações e aos processos descritos.

O sistema de transitividade compreende três elemen-
tos principais: processos (verbos), participantes (subs-
tantivos) e circunstâncias (advérbios ou sintagmas 
adverbiais). São identificados seis tipos de processos: 
materiais, mentais, relacionais (principais); verbais, 
comportamentais e existenciais (secundários). A identi-
ficação de cada tipo de processo depende do contexto e 
das relações semânticas estabelecidas no discurso (Fu-
zer & Cabral, 2014).

A análise desses processos verbais possibilita compreen-
der como sujeitos e instituições são representados nos 
textos acadêmicos, revelando valores, posicionamentos 
e concepções teóricas. Por exemplo, a predominância 
de processos relacionais pode indicar interpretações 
essencialistas ou predominantemente descritivas, en-
quanto os processos materiais sugerem ações ou inter-
venções concretas. A escolha metodológica por esse ins-
trumental justifica-se por sua capacidade de articular as 
dimensões linguística e cognitiva do discurso.

Desse modo, as teses e dissertações foram organizadas 
em categorias temáticas e, em cada uma delas, identi-
ficaram-se os tipos de processos predominantes, a fim 
de aferir tendências e valores. Quando os resumos não 
eram suficientes para essa análise, recorreu-se a trechos 
do corpo do texto.

Educação a Distância e mercantilização da Educação Superior: uma análise crítica da produção acadêmica de teses e dissertações (2010–2022)
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Esse percurso teórico-metodológico possibilita compre-
ender de que maneira a produção acadêmica configura 
visões de mundo sobre a EaD e como essas visões dia-
logam com os processos de formulação e consolidação 
das políticas públicas educacionais no Brasil.

4. RESULTADOS

Este item aborda o sistema de transitividade e a análise 
dos resultados das teses e dissertações por categoria te-
mática. Dedica-se à análise qualitativa do corpus, com 
base na Linguística Sistêmico Funcional (LSF), com ên-
fase no Sistema de Transitividade, articulando a Análise 
Crítica do Discurso (ACD) e a Análise Cognitiva de Políti-
cas Públicas (ACPP), a fim de explorar os sentidos polí-
tico-ideológicos dos discursos das teses e dissertações. 
Na tese, a análise é desenvolvida em quatro subtópicos, 
cada um correspondente às categorias temáticas previa-
mente delimitadas: 

a. EaD e a Formação em Serviço Social

Examina as produções que abordam a oferta de cursos 
de Serviço Social na modalidade a distância. As pro-
duções dessa categoria fundamentam-se, sobretudo, na 
crítica à incompatibilidade entre a formação via EaD e os 
fundamentos ético-políticos da profissão de assistente 
social. A análise, realizada por meio do Sistema de Tran-
sitividade, revela que os atores responsabilizados por 
esse processo, segundo os trabalhos analisados, são os 
grupos empresariais de ensino superior e o Estado.

b. EaD e Precarização do Trabalho Docente

Analisa os trabalhos que investigam os impactos da EaD 
sobre as condições de trabalho docente. Os estudos dis-
cutem a interferência do modelo empresarial de gestão 
do ensino superior na precarização do trabalho docen-
te, considerando que esse modelo favorece, segundo as 
investigações, a desprofissionalização, o isolamento e a 
intensificação do trabalho dos professores. 

c. EaD como Estratégia de Acumulação do Capital

Examina criticamente os trabalhos que relacionam a ex-
pansão da EaD aos processos de financeirização e acu-
mulação capitalista. Os estudos tematizam a atuação 
dos grupos educacionais no âmbito da EaD e eviden-
ciam a compreensão dessa modalidade como instru-
mento de rentabilidade e mercantilização da educação. 

d. EaD como Política Pública

Investiga as teses e dissertações que abordam a mo-
dalidade a distância sob a perspectiva da formulação e 
implementação de políticas públicas. A partir da análi-
se orientada pela LSF, são revelados diferentes sentidos 
atribuídos à EaD pelos autores, sendo que alguns repro-
duzem uma compreensão gerencialista da modalidade, 
enquanto outros a denunciam. 

Para este artigo, serão apresentadas as análises da ca-
tegoria “EaD e a formação em Serviço Social”, conside-
rando os limites de extensão estabelecidos para esta 
publicação.

4.1 BIBLIOGRAFIA PROPOSITIVA: CATEGORIA “EAD 
E A FORMAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL”

Considerando a categoria “EaD e a formação em Serviço 
Social”, identificam-se três perspectivas recorrentes en-
tre os trabalhos analisados. 

A primeira corresponde a uma crítica à expansão dos 
cursos de Serviço Social na modalidade EaD, por vezes 
acompanhada da defesa de formas de resistência a esse 
processo. Esse posicionamento está presente nos tra-
balhos: D10, D21, D25, D27, D30, D32 e D45. 

A segunda perspectiva também apresenta uma crítica 
ao formato de expansão da EaD na área, mas reconhece 
que essa modalidade constitui uma realidade consoli-
dada, exigindo da categoria profissional a formulação 
de novas estratégias de atuação nesse contexto. Esse 
entendimento pode ser observado nos trabalhos D29, 
D31 e D13. 

A terceira perspectiva concentra-se na análise da or-
dem social institucionalizada e dos efeitos da racio-
nalidade neoliberal, bem como da nova configuração 
do sistema de educação superior, sobre a expansão 
da EaD em Serviço Social, conforme identificado no 
trabalho T11. 

Os fragmentos correspondentes a essas perspectivas 
encontram-se sistematizados no Quadro 1.
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QUADRO 1 - TIPOS DE PROCESSO DE TRANSITIVIDA-
DE - CATEGORIA: EAD E A FORMAÇÃO EM SERVIÇO 

SOCIAL.

CÓDIGO FRAGMENTO
D25 Assim, a prevalência do ensino apareceu [existencial] 

em todo momento na nossa pesquisa ressaltando 
[verbal] o fato de que, mesmo sendo o foco do ensino 
a distância, tem limitações [relacional] muito grandes 
para o processo de aprendizagem visto que nem alunos 
nem tutores apontaram [verbal] formas sistematizadas 
de processos de pesquisa e extensão. [...] A formação 
a distância aparece assim não apenas distante das 
diretrizes curriculares da ABEPSS de 1996, ou distante 
do PEP profissional, mas, de maneira nada discreta, 
como a mais precarizada forma de educação superior 
no que diz respeito à formação em Serviço Social, e 
com menores custos para o mercado, o que a coloca 
[material] como central na proposta de formação 
visando [mental] ao máximo lucro e menores perdas 
para o capital.

D27 As análises empreendidas apontam [verbal] no 
sentido de que, no Serviço Social, a oferta de cursos na 
modalidade a distância causa [material]  rebaixamento 
e barateamento da formação, com a sua multiplicação 
em rápida velocidade, sendo [relacional] responsável 
por um perfil profissional que instala [material] 
uma contradição para o projeto éticopolítico e a 
cultura intelectual crítica da profissão, abrindo 
[material] lacunas tanto na compreensão [mental] da 
sociabilidade burguesa como na autorrepresentação 
da profissão, com remissão [existencial ao 
conservadorismo teórico, político e cultural. 

[...] Nessa direção, reafirmamos [material] as formas 
de resistência da categoria, no país e, em especial, 
em Goiás, frente à precarização do ensino superior, 
da formação em Serviço Social e do perfil curricular 
implementado pelos cursos na modalidade EaD 
[relacional], o que exige mais estudos e lutas da nossa 
categoria em nível nacional de contraposição a esse 
tipo de ensino.

D45 Com base na análise das formulações acadêmicas 
de seus principais periódicos, isto é, de seu “estado 
da arte”, constatou-se [verbal] que, apesar de haver 
[existencial] poucas pesquisas sobre a incidência 
do ensino a distância no processo de formação dos 
assistentes sociais, atualmente a sua expansão tem sido 
[relacional] responsável pela maioria dos graduandos 
em Serviço Social e, consequentemente, pelo maior 
contingente de concluintes. Além disso, também 
pudemos constatar [verbal] a sua incompatibilidade 
com as Diretrizes Curriculares da ABEPSS, fragilizando 
[material] a perspectiva de formação crítica alicerçada 
pelo projeto profissional.

D21 Conclui que a política de educação superior em curso 
é [relacional] estratégica no processo de acumulação 
capitalista constituindo-se [relacional] num novo nicho 
de mercado, impactando [material] a luta e resistência 
do Projeto Ético Político Profissional do Serviço Social 
brasileiro na defesa da educação como direito.

D10 Registra-se que a direção da formação profissional 
nas IES privadas presenciais indica uma aproximação 
com as orientações das diretrizes curriculares da 
ABEPSS/1996 nos projetos pedagógicos de cursos e 
planos de curso das disciplinas (ementas, objetivos, 
conteúdos e bibliografias básicas) [relacional]. Conclui-
se que há diferenças entre a direção da formação nas 
IES privadas presenciais e nas IES privadas EAD em 
Maceió [existencial]. Enquanto o ensino presencial 
indica [verbal] uma formação generalista e crítica, 
por outro lado, o ensino EAD propõe [mental] uma 
formação que reforça [material] o pragmatismo, o 
subjetivismo, o assistencialismo, a análise micro dos 
fenômenos sociais, o estímulo à responsabilidade 
social e ao empreendedorismo social (traços peculiares 
que resgatam o conservadorismo no serviço social).

[...] Conclui-se que a expansão da formação em Serviço 
Social nas UFAs privadas (presenciais e a distância) em 
Maceió/AL, nesse contexto de crise estrutural do capital, 
demanda para o conjunto das entidades (CFESS, 
CRESS, ABEPSS e ENESSO), a definição de estratégias 
para o enfrentamento: da desqualificação da formação 
profissional, recuperação do assistencialismo e 
voluntarismo profissional, da supervalorização da 
dimensão técnico-operativa em detrimentos das 
dimensões teórico- metodológica e ético-política e do 
fortalecimento de um perfil profissional que atende 
aos interesses da sociabilidade capitalista.

D30 Os resultados estão [relacional] apresentados em dois 
capítulos. O primeiro aponta [verbal] fundamentos 
históricos e teóricos para pensar a questão ético-
política e a formação profissional em Serviço Social. 
O segundo faz [material] uma reflexão sobre educação 
e processo formativo, apontando [verbal] tendências 
sobre a expansão do ensino e a formação profissional 
em Serviço Social no ensino superior no Maranhão.

[...] o ensino a distância se configura [relacional] 
como a modalidade que mais destoa do que 
preconizam [material] as diretrizes curriculares da 
ABEPSS e das condições objetivas adequadas para o 
desenvolvimento de uma formação crítica - seja pela 
parca relação entre tutor e aluno, seja [existencial] 
pela ausência de processos coletivos no processo de 
formação profissional.

[...] o enfrentamento a esse processo requer [mental] 
estratégias de resistência ao aprofundamento da 
mercantilização e da precarização do ensino uma 
vez que são meios para manutenção da dominação 
que materializam [material] o projeto de educação 
capitalista. 

D32 Enfim, concluímos [verbal] que o Serviço Social, 
através dos seus profissionais e das suas entidades 
representativas, deve continuar [material] na luta 
em busca pelo direito de uma formação que garanta 
[material] a permanência dos princípios do projeto 
ético-político da profissão, não permitindo [material] 
que a retomada do conservadorismo volte a ganhar  
[material]  espaço na profissão. O que exigirá  [material] 
da categoria profissional a formulação de estratégias 
de enfrentamento à modalidade de EaD.
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D13 Nosso intuito é discutir a formação em Serviço Social 
por meio da EaD, buscando apresentar [material] 
novos elementos que ultrapassem o antagonismo de 
opiniões que caracteriza as discussões acerca da EaD, 
pois entendemos que o debate sobre a importância 
da qualidade na formação profissional deve abranger 
todas as modalidades de educação. 

[...] atualmente, os cursos à distância abarcam 
[material] a maior parte dos estudantes de Serviço 
Social, o que nos leva a questionar [verbal] se a postura 
de enfrentamento a tais cursos por parte da categoria 
de assistentes sociais é [relacional] a melhor estratégia 
na luta pela qualidade da formação profissional. 

D29 Conclui-se [verbal] que um dos desafios postos é 
[relacional] a apropriação [material] da proposta 
pedagógica e sua relação com as diretrizes curriculares 
da área. No tocante às perspectivas, considera-se 
[mental] a modalidade EaD uma realidade, o que 
vai exigir [material] das entidades da área de Serviço 
Social no Brasil rever [material] estratégias para seu 
enfrentamento.

D31 Conclui-se [verbal] que os desafios são [relacional] 
imensos e que os conhecimentos produzidos nesta 
pesquisa objetivaram [material], em última instância, 
contribuir [material] para o processo permanente de 
discussão sobre a formação acadêmico-profissional 
em serviço social, especialmente por meio do EaD.

[...] Logo, pensar [mental] a formação no contexto 
do EaD representa [relacional] para a categoria um 
grande desafio a ser [existencial] enfrentado, pois as 
Diretrizes atuais estão totalmente centradas no ensino 
presencial, mas o ensino a distância já é realidade.

T11 Esta pesquisa nos revela [verbal] os impactos do 
neoliberalismo, da revolução cibernética e da 
reestruturação produtiva na formação profissional no 
ensino superior, que assume [relacional] características 
distintas nos países de capitalismo central e periférico/
dependente. A experiência do doutoramento 
“sanduíche” em Portugal (que encontra-se registrada 
em Apêndice) demonstrou as alterações no Sistema de 
Ensino Superior, principalmente por meio do Acordo 
de Bolonha, que vem afetando a formação profissional 
como um todo, em especial o Serviço Social.

Nota. Elaboração própria com base nos dados do Quadro 10 — 
Bibliografia Categorizada: categoria EaD e a Formação em Serviço 
Social.

As produções que abordam a formação em Serviço 
Social na modalidade EaD evidenciam tensões entre 
expansão educacional, diretrizes curriculares e projeto 
ético-político da profissão. Em D25, Gaio (2018) investiga 
essa modalidade a partir de pesquisa de campo e docu-
mental, contextualizando os governos de Fernando Hen-
rique Cardoso (FHC) até o contexto pós-impeachment. A 
autora conclui que a EaD se encontra em desacordo com 
as Diretrizes da Associação Brasileira de Ensino e Pes-
quisa em Serviço Social (ABEPSS, 1996) e com o Projeto 
Ético-Político (PEP), além de representar a forma mais 
precarizada de formação na área, marcada por baixos 
custos e elevada lucratividade para o capital. A análise 
discursiva revela a predominância de processos ma-
teriais e mentais que apontam para a ação estratégica 

do setor privado na mercantilização da formação, bem 
como para a ausência de pesquisa e extensão, reduzindo 
a aprendizagem a uma dimensão técnica e fragmentada.

Nonato (2018), em D27, também argumenta que a EaD 
fragiliza a formação profissional, instaurando uma con-
tradição com a tradição crítica da profissão e produzindo 
lacunas formativas que remetem ao conservadorismo. A 
autora propõe resistência à expansão da EaD, especial-
mente no contexto de Goiás. Silva (2019), em D45, reforça 
a incompatibilidade entre a modalidade EaD e a formação 
crítica preconizada pela ABEPSS, indicando o enfraqueci-
mento da perspectiva acadêmico-profissional.

Na dissertação D21, Antunes (2017) associa a EaD à ló-
gica da acumulação capitalista, configurando-a como 
nicho de mercado. Essa política educacional impacta 
a luta pelo direito à educação e à formação crítica, po-
sicionando a EaD como instrumento da racionalidade 
mercantil. As análises discursivas desses trabalhos reve-
lam, predominantemente, processos relacionais e mate-
riais, apontando para a transformação da educação em 
mercadoria.

Agapito (2015), em D10, investiga as diferenças na for-
mação ofertada por Instituições de Ensino Superior (IES) 
privadas nas modalidades presencial e EaD. A autora 
argumenta que o ensino presencial, ainda que ofer-
tado por instituições privadas, tende à favorecer uma 
formação crítica e generalista, enquanto a EaD reforça 
pragmatismo, o subjetivismo e empreendedorismo — 
elementos conservadores que distanciam o Serviço So-
cial de seu compromisso ético-político.

Essa crítica à EaD é reiterada por Souza (2019), em D30, 
que considera essa modalidade como a mais distante 
das diretrizes da ABEPSS, sobretudo em razão da ausên-
cia de coletividade no processo formativo. Para a autora, 
resistir à mercantilização do ensino é condição essen-
cial para a defesa da educação como direito. Já Muniz 
(2019), em D32, destaca que o conservadorismo promo-
vido pela EaD impõe à categoria a formulação de estra-
tégias de enfrentamento em defesa do PEP.

Esses trabalhos (D10, D21, D25, D27, D30, D32 e D45) con-
vergem na crítica à expansão da EaD em Serviço Social, 
sobretudo por sua incompatibilidade com as diretrizes 
da ABEPSS por promover uma formação precária, tecni-
cista e alinhada à lógica neoliberal.
Esse conjunto de seis tendências organiza os 27 trabal-
hos de dissertação e tese em analisados na Bibliografia 
Propositiva. 
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Por outro lado, um segundo grupo de produções ado-
ta uma leitura pragmática do cenário atual. Silva (2016), 
em D13, propõe superar o antagonismo presente no de-
bate sobre EaD, considerando que essa modalidade já 
concentra a maioria dos estudantes do curso. A autora 
questiona se o enfrentamento direto aos cursos EaD ain-
da constitui a estratégia mais adequada e propõe uma 
revisão do posicionamento da categoria, com foco na 
qualidade da formação em todas as modalidades.

Maciel (2018), em D29, também compreende a EaD 
como uma realidade consolidada e argumenta que as 
entidades representativas da área precisam revisar suas 
estratégias de atuação. Lima (2019), em D31, afirma que, 
embora o ensino a distância se afaste das diretrizes da 
ABEPSS, já integra de forma definitiva o cenário edu-
cacional e, portanto, deve ser pensado como desafio 
formativo. Esses trabalhos (D13, D29 e D31) mantêm a 
crítica à precarização, mas apontam para necessidade 
de estratégias mais propositivas e ajustadas ao contexto 
consolidado da EaD.

Em outra perspectiva, Maciel (2020), no trabalho T11, 
amplia o escopo da análise ao situar a formação profis-
sional em Serviço Social no interior das transformações 
globais do ensino superior, como a reestruturação pro-
dutiva e os efeitos do Acordo de Bolonha. A autora consi-
dera as particularidades dos países de capitalismo peri-
férico e dependente, embora explore de forma limitada a 
agência estatal interna e as disputas políticas nacionais.

No conjunto, os trabalhos analisados convergem para 
a interpretação da expansão da EaD como parte de 
um processo de comodificação da educação. Confor-
me Fairclough (2001, 2008), a comodificação refere-se 
à transposição de bens sociais para a lógica do capital, 
transformando processos formativos em bens comercia-
lizáveis. Diferentemente da mercantilização, que aplica 
princípios de mercado a bens já concebidos como mer-
cadorias, a comodificação altera a própria natureza do 
objeto social.

Esse processo torna-se evidente nas análises que identi-
ficam a formação em EaD como uma oferta precarizada 
e orientada à obtenção de lucros (Antunes, 2017; Gaio, 
2018), configurando o Serviço Social como um “nicho de 
mercado”. Nesse contexto, a identidade dos estudantes 
é construída de forma contraditória: simultaneamen-
te como consumidores conscientes e como peças no 
processo de comercialização da educação (Fairclough, 
2008). 

Diante disso, os trabalhos se organizam-se em três pers-
pectivas principais:

1. Crítica à expansão da EaD, com defesa explí-
cita da resistência da categoria, pautada nas di-
retrizes curriculares e no Projeto Ético-Político do 
Serviço Social (D10, D21, D25, D27, D30, D32, D45).

2. Crítica pragmática à realidade consolidada 
da EaD, com proposição de revisão de estratégias 
da categoria para além da negação da modalida-
de (D13, D29, D31).

3. Análise estrutural-internacional, que con-
textualiza a EaD dentro de mutações globais da 
formação profissional, marcadas por racionalida-
de neoliberal (T11).

Essas leituras articulam-se ao conceito de comodifi-
cação da educação e expressam a disputa de sentidos 
em torno do que deve constituir a formação profissional 
em Serviço Social. O discurso do enfrentamento à preca-
rização e o discurso da adequação pragmática apresen-
tam-se como formas distintas de intervenção política da 
categoria.

O documento do Conselho Federal de Serviço Social 
(CFESS, 2014), intitulado Sobre a incompatibilidade en-
tre graduação à distância e Serviço Social, corrobora a 
crítica mais contundente ao modelo EaD ao indicar que 
os problemas encontrados não são desvios, pontuais, 
mas expressão da lógica massificada e mercantil que 
orienta a expansão do ensino superior.

Como adverte Fairclough (2008), a linguagem empresa-
rial coloniza os discursos institucionais, transformando 
a educação em um mercado de competências e habili-
dades negociáveis. Diante disso, a categoria profissional 
dos assistentes sociais mobiliza-se em múltiplas frentes: 
ora no enfrentamento direto ao modelo, ora na propo-
sição de alternativas de qualidade no interior da reali-
dade posta.

Essas análises evidenciam, portanto, a existência de um 
campo de disputa política e epistêmica sobre o futuro da 
formação em Serviço Social, no qual o discurso, confor-
me destaca Fairclough (2006), não pode ser dissociado 
da estratégia.
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5. CONCLUSÕES 

O presente trabalho apresenta uma das análises desen-
volvidas no âmbito da tese de doutorado. Optou-se por 
expor as análises das teses e dissertações organizadas 
por categorias, conforme a metodologia do Estado do 
Conhecimiento (EC) (Morosini et al., 2021). Na tese, fo-
ram analisadas quatro categorias: EaD e a formação em 
Serviço Social, EaD e precarização do trabalho docente, 
EaD como estratégia de acumulação do capital e EaD 
como política pública. No interior dessas categorias, 
identificaram-se diferentes linhas discursivas por meio 
da análise textualmente referenciada, a qual investiga 
tendências e valores a partir da materialidade linguística 
dos textos (Fairclough, 2008; Muller, 2018). 

Entretanto, considerando os limites de extensão desta 
publicação, optou-se por apresentar a análise da cate-
goria “EaD e a formação em serviço social”.

A definição das categorias temáticas de análise eviden-
cia as mediações (Konder, 2008) presentes no Estado do 
Conhecimento acerca da EaD no período de 2010 a 2022. 
Tal organização permite superar a aparência imediata da 
configuração das pesquisas e revelar sua essência, isto é, 
identificar em quais blocos de sentido se concentram os 
estudos sobre a modalidade a distância e quais resulta-
dos efetivos das teses e dissertações selecionadas. 

Por meio de elementos discursivos, como gramática e 
vocabulário, buscou-se aprender o conteúdo ideológico 
das publicações. As sínteses produzidas não se reves-
tem de qualquer pretensão de neutralidade científica. 
Ao contrário, reconhece-se que os textos permanecem 
abertos a múltiplas interpretações, condicionadas pe-
las concepções político-ideológicas de seus intérpretes. 
Além disso, essa análise também exige a consideração 
dos padrões e variações na distribuição, circulação e in-
terpretação dos textos (Fairclough, 2008). 

Constata-se o interesse crescente dos pesquisadores pela 
expansão da modalidade de Educação a Distância (EaD), 
sobretudo quanto aos seus significados práticos. Em ou-
tras palavras: a EaD representa, de fato, um mecanismo 
de garantia de acesso à Educação Superior? Ou sua ex-
pansão se alinha ao processo de mercantilização do en-
sino, por meio do crescimento das Instituições de Edu-
cação Superior (IES) privado-mercantis? Essas questões 
são atravessadas pelas circunstâncias da oferta (como o 
setor, público ou privado e as condições laborais de pro-
fessores e tutores) e pela qualidade da educação via EaD 
(formação acadêmica e profissional dos estudantes). 

Os autores também questionam os sentidos da EaD, seja 
como estratégia de lucratividade, de acumulação do ca-
pital, seja como mecanismo de democratização do aces-
so à Educação Superior.

As questões levantadas aparecem de forma recorrente 
nas diferentes categorias de análise, evidenciando um 
forte traço de interdiscursividade e intertextualidade 
entre os trabalhos (Fairclough, 2008), ou seja, o entre-
laçamento entre as produções. Se, por um lado, tais ele-
mentos constituem características inerentes à produção 
acadêmica, por se apoiarem em referências anteriores e 
as utiliza como suporte para avançar na construção do 
conhecimento, por outro lado, nos trabalhos analisados, 
merecem destaque pela intensidade e recorrência com 
que se manifestam, contribuindo para a conformação de 
tendências e valores. 

Essa correlação pode ser observada nas escolhas teóri-
co-metodológicas, bibliográficas e na materialidade dos 
textos, que apresentam palavras idênticas e até mesmo 
construções frasais muito semelhantes. 

A interdiscursividade e intertextualidade das produções 
sobre EaD, no nível de mestrado e doutorado no período 
de 2010 a 2022, possui duas dimensões: 1) como uma ex-
pressão da coesão ideológica que, de modo geral, as pro-
duções demonstram; 2) na semelhança das discussões e 
resultados propostos pelos trabalhos. Essas dimensões 
aludem à capacidade das produções científicas de apre-
sentarem proposições sob uma perspectiva de mudança 
social (Morosini et al., 2021; Fairclough, 2008). 

Como afirma Fairclough (2008), um evento discursivo pode 
contribuir para a preservação e reprodução das relações so-
ciais e hegemonias tradicionais, ou pode apresentar um ca-
ráter disruptivo, colaborando com a luta pela transformação 
da ordem social e institucional. Assim, dissertações e teses 
podem favorecer mudanças discursivas, dependendo de 
sua articulação com práticas sociais transformadoras.

Na conformação das tendências e valores sobre a EaD, 
observa-se precisamente o “efeito cumulativo” dos 
eventos discursivos (Fairclough, 2006), em que os trabal-
hos convergem nas seguintes tendências: 1) expansão 
da oferta EaD no Serviço Social como um processo de 
comodificação da educação; 2) sujeição do trabalho do-
cente à lógica gerencial; 3) mercantilização da Educação 
Superior a distância; 4) democratização do acesso à Edu-
cação Superior; 5) ciclo do Estado-empresa e a restrições
para efetivação de políticas específicas; e, finalmente, 6) 
reformas neoliberais e a mercantilização da EaD. 
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No interior dessas tendências, identificam-se valores 
positivos e negativos. Os trabalhos da categoria “EaD e 
a formação em Serviço Social” são unanimemente crí-
ticos à expansão da formação de assistentes sociais na 
modalidade a distância. Neles, identificam-se dois movi-
mentos principais: a crítica da ordem do enfrentamento 
(criticar e criticar/enfrentar) e a crítica da ordem do rea-
lismo (assumir uma postura “realista” frente a um cená-
rio consolidado na Educação Superior). Os trabalhos são 
críticos à expansão de cursos de Serviço Social na EaD, 
atribuindo-lhe uma avaliação negativa; a diferença 
reside no grau de reversibilidade com que compre-
endem essa expansão. 

Os trabalhos da categoria “EaD e precarização do trabal-
ho docente” são todos críticos às circunstâncias laborais 
de tutores e professores na EaD. Avaliam uma sujeição 
do trabalho docente à lógica gerencial, sobretudo a par-
tir dos referenciais de fragmentação e hierarquização do 
fazer profissional, no contexto de uma governança que 
preza pela eficiência e eficácia, alienando os profissio-
nais da educação. Assim, atribuem um valor negativo 
à forma como o trabalho docente se configura na EaD.

Os valores descritos (Fairclough, 2008; Muller, 2018) 
evidenciam uma compreensão hegemônica crítica à 
expansão da Educação a Distância, sobretudo àquela 
promovida pelo setor privado. Na atualidade, em que a 
expansão do ensino superior privado e da EaD assume 
grande expressividade, as pesquisas analisadas revelam 
preocupação com a ausência de mecanismos regulató-
rios da modalidade, especialmente quanto ao trabalho 
docente, à qualidade da formação ofertada, ao empre-
sariamento da educação e ao uso da EaD como estraté-
gia de acumulação de capital.

Esse alerta assume caráter particularmente relevante no 
contexto atual, em que uma nove política decenal, como 
o Plano Nacional de Educação (PNE), encontra-se em 
processo de formulação.

É notável que essa perspectiva crítica, voltada à defe-
sa da educação pública, gratuita e de qualidade, guar-
da estreita relação com o contexto de enunciação dos 
discursos das teses e dissertações analisadas: a maioria 
dos trabalhos (19 produções) é oriunda de pesquisa-
dores vinculados a IES públicas, enquanto apenas oito

se vinculam a IES privadas. Ademais, considera-se que, 
independentemente do setor — seja público, seja priva-
do — a pesquisa em educação, no contexto das políticas 

educacionais, propicia um olhar crítico sobre o cenário 
da educação de nível superior.

A circulação social dessa crítica, porém, não se equipara 
à circulação social dos discursos de comodificação/mer-
cantilização da Educação Superior, popularizados pelo 
investimento de IES privado-mercantis em publicidade e 
propaganda (Vieira, 2009). Como demonstra Fairclough 
(2008), a tecnologização do discurso constitui um ins-
trumento de caráter comercial para divulgar instituições 
privadas, atrair estudantes e expandir a sua oferta. 

As empresas do ensino superior privado dispõem de 
mecanismos eficazes para propagar suas ideias e seu 
projeto de educação, defendendo a EaD como promo-
tora de inovação no ensino (utilização das Tecnologias 
da Informação e da Comunicação – TICs), acessibilidade 
(flexibilidade de local e horário), baixo custo (mensalida-
des reduzidas e economia com deslocamento e alimen-
tação), personalização do ensino (formação no ritmo do 
aluno, adequando-se às necessidades do estudante-tra-
balhador), entre outros fatores. 

Em contraposição, os pesquisadores do campo da Edu-
cação Superior não dispõem dos mesmos meios mate-
riais para vocalizar suas criticas, as quais demonstram 
que o modo como a expansão da EaD está ocorrendo 
no Brasil produz: baixa qualidade do ensino (formação 
superficial, destituída do projeto ético-político profis-
sional), comodificação e mercantilização da educação 
(foco no lucro), precarização do trabalho docente (so-
brecarga de trabalho e falta de capacitação/formação 
continuada), ausência de regulação (capacidade limita-
da do Estado de mobilizar a oferta EaD no sentido das 
demandas sociais) etc.

Contudo, em meio à encruzilhada que envolve a di-
vulgação da produção acadêmica, reconhece-se que 
a construção de proposições sob uma perspectiva de 
mudança social constitui um objeto importante da pes-
quisa científica, impactando no seu valor social. Embora 
essa não seja, a priori, uma obrigação dos trabalhos de 
tese e dissertação, trata-se de uma demanda que recai, 
de forma legítima, sobre as investigações que assumem 
uma perspectiva de mudança social – particularmente 
aquelas assentadas na teoria crítica marxista de análise 
e de compreensão/ação sobre a realidade, como ocorre, 
por exemplo, nos trabalhos do campo do Serviço Social.
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A dificuldade de disseminação dos resultados das pro-
duções acadêmicas críticas, longe de representar um 
demérito dos trabalhos investigados, refere-se à tecno-
logização comercial dos discursos. Essa problemática é 
comum no campo da Educação e das Ciências Humanas 
e, com efeito, aplica-se também à presente produção; 
por isso, cabe enunciá-la devidamente. Afinal, uma das 
características fundamentais de uma análise marxista da 
realidade – uma análise histórico-dialética – é o espírito 
crítico e autocrítico (Konder, 2008).

Diante desse quadro cognitivo, torna-se possível aferir 
em que discussões já se avançou e quais ainda precisam 
ser aprofundadas a fim de expandir o quadro analítico 
global/setorial da EaD como política pública, a partir da 
continuidade dos estudos sobre expansão e mercantili-
zação da modalidade, com o objetivo de diagnosticar as 
mutações da Educação Superior a distância no Brasil e 
subsidiar transformações no campo da EaD, alinhando a 
produção científica com os desafios contemporâneos, a 
fim de tornar a modalidade apta a responder às deman-
das de um contexto educacional mais inclusivo.

Entende-se que o único modo de transformar essas pro-
posições em realidade é a partir da nossa prática social, 
individual e coletiva, mediante a continuidade dos es-

tudos relativos à EaD e da ação político-ideológica em 
defesa da qualidade da Educação. A crítica não se dirige 
à EaD enquanto modalidade, a qual pode apresentar 
benefícios educacionais e garantir a democratização da 
educação, conforme o contexto de sua aplicação.

Concebe-se que a utilização das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação (TICs), na educação, com a 
devida intermediação, pode trazer benefícios para es-
tudantes, professores e IES, desde que garantidas con-
dições sociais adequadas, com infraestrutura básica 
para os estudantes e condições de trabalho dignas para 
os professores (Lima et al., 2024). 

No entanto, ao se analisar o modo hegemônico pelo 
qual essa modalidade tem desenvolvido, verifica-se que 
esses requisitos não são plenamente atendidos, confor-
me demonstrado pelas teses e dissertações seleciona-
das neste Estado do Conhecimento. Com esse panora-
ma em vista, constrói-se a crítica ao curso da expansão 
e mercantilização da Educação a Distância, sustentada 
na convicção e firmeza intelectual de que, se esse fenô-
meno decorre da ação cognitiva e política deliberada de 
atores em torno desse modelo de EaD, é possível articu-
lar um contraponto à esse movimento por meio da inter-
venção concreta nos rumos da História.
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